
PROJETO DE LEI Nº 
815 , DE 2007

Dá denominação à Delegacia de Polícia de Itápolis.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a se denominar Carcereiro Hélio Edelmo Mapelli a Delegacia de Polícia de Itápolis,

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O senhor HÉLIO EDELMO MAPELLI, conhecido pelos amigos policiais como “MAPA” ou “ANTIGÃO”, nasceu em de 23 de setembro de 1951, natural do Município de Itápolis, neste Estado. Era filho do casal itapolitano Everginio Mapelli e Angelina Cristina Regiani Mapelli, ambos já falecidos. Foi casado com a senhora Maria Idalina dos Santos Mapelli, funcionária da Escola Teófila Pinto de Camargo, na mesma cidade, com quem teve o filho Antonio Everginio dos Santos Mapelli, casado com a jovem Daniela Aparecida da Silva Mapelli.

Possuía os irmãos Dirce Rosa Mapelli de Faria, Erotedes Mapelli, Valdemar Alberto Mapelli, Valdir Mapelli, todos residentes naquela comunidade e ainda a senhora Glicéria Maria Mapelli Beretta, já falecida.

Serviu o Tiro de Guerra de Itápolis no ano de 1971, contando na época com 19 anos.

Participou ativamente de movimentos da comunidade itapolitana, pois sempre auxiliou em campanhas do agasalho, de arrecadação de alimentos e demais necessidades relativas a pessoas doentes. Atuou em campanhas de entidades como a APAE, LAR SÃO JOSÉ, VICENTINOS, GRUPO SÃO PELEGRINO, SANTA CASA DE JAÚ e na reforma da IGREJA MATRIZ DO DIVINO ESPÍRITO SANTO.

            Desde jovem trabalhou em Itápolis, destacando-se principalmente nas “Bombas Mazzo” e posteriormente como segurança do Banco Bradesco, agência de Itápolis, local onde trabalhou até ingressar nos quadros da Polícia Civil.

            Ingressou na Polícia Civil do Estado de São Paulo no início do ano de 1992, freqüentando o Curso de Formação de Carcereiros na Academia de Polícia Civil da cidade de São Paulo em 21 de fevereiro do mesmo ano.

             Sempre foi um funcionário atuante, destemido, dedicado e, porque não dizer, um exemplo à liderança.

             Nestes longos anos em que desenvolveu suas atividades junto à Unidade Policial jamais foi advertido, repreendido, sendo um funcionário assíduo, pontual, honesto, enérgico nas horas necessárias e doce em determinadas situações, levando sempre uma palavra amiga e um conforto a quem necessitasse, independentemente de ser policial ou não, cidadão comum ou pessoa recolhida junto à Cadeia local.

             Em 27 de fevereiro de 1999 ocorreu um lamentável incidente quando o carcereiro plantonista prestava auxílio a um detento que alegava passar mal, pois, na realidade, tinha em mente um grande plano de fuga em massa. Nos dias em que se seguiram, todos os Policiais Civis, inclusive o incansável “ANTIGÃO”, auxiliaram na recaptura dos presos. Esse trabalho foi perfeitamente concluído, já que os fugitivos foram capturados, alguns rapidamente e outros com um lapso de tempo maior, não restando um que não fosse recapturado para cumprimento da pena imposta pela Justiça.

              Em 02 de novembro de 2001 houve outro lamentável episódio quando o carcereiro que assumia o plantão da cadeia local foi rendido pelos presos que pretendiam novamente uma fuga em massa. Justamente ali, deixando o plantão de 24 horas, estava “MAPA”, incansável, controlando a situação, conseguindo manter todos os presos recolhidos na cadeia, confinados no interior do prédio até a chegada de reforço policial. Tal ato, por si só, demonstra a capacidade e o autocontrole do senhor HÉLIO EDELMO MAPELLI para situações de extremo perigo, especialmente porque havia a vida de um funcionário em jogo, bem como a segurança da comunidade. Quanto ao resultado, o Sr. Hélio, praticamente sozinho, conseguiu conter os presos, evitando que um mal maior ocorresse com o colega refém. Seguiu-se assim por longas horas, até que ao final daquele dia, uma mediação feita pelas autoridades locais veio conter a situação e liberar o refém, dispensando-se o inestimável serviço dele, que pôde descansar daquele longo plantão.

              Em outra infeliz ocasião, em meados de 2006, o Estado de São Paulo foi atacado por uma facção criminosa denominada “PRIMEIRO COMANDO DA CAPITAL – PCC”. Diversos atentados ocorreram em várias regiões do Estado. Na maioria das cidades, todos os setores da sociedade ficaram alarmados, além dos órgãos de segurança pública, principais alvos daquela associação criminosa.

              Em Itápolis não foi diferente. No dia 14 de maio daquele ano, durante o seu plantão, o senhor HÉLIO EDELMO MAPELLI acabou sendo dominado pelos criminosos que abrigavam a cadeia local e, mediante ameaças de agressões físicas e até mesmo de morte, mantiveram-no cativo até o dia subseqüente. Durante todo o tempo em que permaneceu subjugado, sob forte pressão, em momento algum esmoreceu, permanecendo impassível, com um controle incomensurável, vindo, inclusive, a negociar sua própria libertação e o recolhimento dos presos em suas celas originarias. Indiscutivelmente não haveria uma solução tão correta e pacífica, senão pela capacidade deste senhor.

             Superado o grande susto e após alguns dias de merecido descanso, o Sr. Hélio, junto com os demais Policiais Civis, foi a campo, no auxílio aos trabalhos desenvolvidos para o controle da criminalidade que aterrorizava a população itapolitana. Passou dias e noites trabalhando sem descanso porque tinha convicção sobre a importância de garantir a ordem e a segurança do povo de Itápolis.  

              No dia 11 de julho de 2006, logo após assumir o plantão da cadeia, o senhor HÉLIO foi realizar os trabalhos de inspeção e conferência dos presos. Nesse momento, os presos da cela de número 7 (sete) tentaram rendê-lo, resultando em lesões corporais naquele trabalhador que tivera suas vestes rasgadas pelos criminosos. Todavia, os criminosos não alcançaram seus objetivos de promover uma nova rebelião, uma vez que o senhor Hélio, sereno e calmo, manteve o autocontrole e, sem deixar de auxiliar os demais policiais civis presentes, controlou os presos, fazendo com que os mesmos retornassem às suas celas. 

                É de se destacar que durante o tempo em que o senhor HÉLIO, o “MAPA”, esteve a trabalho na Policia Civil, não houve nenhuma fuga em seus plantões. 

                Em meados de março deste ano, durante o seu turno de trabalho, o senhor HÉLIO começou a passar mal, sendo levado até a Santa Casa para atendimento. Depois de ser medicado, optou por voltar ao trabalho ao invés de pedir dispensa para se recuperar. Eis ai um exemplo de dedicação e honradez que não pode ser medido e que não pode ser maculado. Infelizmente, o quadro se agravou e o senhor HÉLIO precisou ser internado, obtendo licença médica. Para nossa infelicidade e grande tristeza, em data de trinta de março, o Sr. Hélio Edelmo Mapelli faleceu no Hospital da Cidade de São José do Rio Preto. Para a família foi uma perda muito grande, pois ele era um marido prestimoso, um pai e sogro amável e um exemplo a ser seguido. Para a Polícia Civil local representou a perda de um amigo, de um irmão, e, com certeza, para a sociedade itapolitana, foi uma perda irreparável.

Sala das Sessões, em 15-8-2007

a)  Mozart Russomanno - PP
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